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RELATÓRIO DO TCU

Graves erros emsistemapõem
segurança energética emrisco
Relatório aponta sérios
problemasestruturais
na capacidadede
geraçãodeeletricidade

BRASÍLIA

OTribunaldeContasda
União (TCU) apontou sé-
rios problemas estrutu-
rais na capacidade de ge-
ração de energia elétrica
no país para garantir a se-
gurança energética den-
tro dos parâmetros esta-
belecidos pelo Conselho
NacionaldePolíticaEner-
gética (CNPE).
O principal argumento

do governo para rebater
críticas de que o sistema
apresenta altos níveis de
risco de racionamento é
exatamente o “equilíbrio
estrutural”. Segundo o
acórdão votadonaúltima
terça-feira em plenário, o
TCU“encontrou fortes in-
dícios de que a capacida-
de de geração de energia
elétrica no país configu-

ra-se estruturalmente in-
suficiente para garantir a
segurança energética
dentrodosparâmetroses-
tabelecidos”.
São quatro os pontos

críticos apontados pelo
tribunal: falhasnoplane-
jamento da expansão da
capacidade de geração,
superavaliação da ga-
rantia física das usinas,
indisponibilidade de
parte do parque de gera-
ção termelétrica e atraso
na entrega de obras de
geraçãoe transmissãode
energia elétrica.
OTCU exigiu do gover-

no prazos para adoção de
medidasquemitiguemes-
ses problemas, como a
apresentação de um cro-
nograma de trabalho “pa-
ra elaboração de estudos,
incluindo, se for o caso, a
realização de audiên-
cias/consultas públicas,
visando, além do esclare-
cimento à sociedade, à

OS QUATRO PONTOS CRÍTICOS

1
Falhas no planejamento
da expansão da

capacidade de geração

2
Superavaliação
da garantia

física das usinas

3
Indisponibilidade de
parte do parque de

geração termelétrica

4
Atraso na entrega de
obras de geração e

transmissão de energia

identificação clara dos
custos e benefícios econô-
micos e sócio-ambientais
da utilização de cada tec-
nologia de geração de
energia elétrica”.

SOLUÇÕES
A posição do TCU está

em linha com manifesta-
ção de agentes do setor
elétrico ao longo desta se-
mana, que pedem do go-
verno “soluções urgentes”
paraa situaçãoatualda si-
tuação de abastecimento
do país. Eles querem, ain-
da, mais transparência
nas decisões do governo.
Naúltimaquarta-feira,

o TCU promove audiên-
cia pública paradebatero
setor energético, princi-
palmente o impacto da
Medida Provisória
579/2013, depois apro-
vada em Congresso, e
seus impactos sobre a
ContadeDesenvolvimen-
to Energético (CDE).

Governo
admite
atrasos

O secretário-executivo
do Ministério de Minas e
Energia, Márcio Zimmer-
mann, reconheceu ontem
que há atrasos em empre-
endimentos do setor elé-
trico, mas argumentou
que esses problemas são
pontuais e não compro-
metemo sistema. “O siste-
ma está estruturalmente
equilibrado”, repetiuZim-
mermann em audiência
pública no TCU.
Ele voltoua comparar a

situação atual com a veri-
ficada em 2001, quando
houve racionamento de
energia. “O modelo ener-
gético brasileiro é um su-
cesso em termos de atra-
ção de investimentos”.


